
 



LIXO ELETRÔNICO: RESÍDUO NOVO E COMPLEXO 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Através dos resíduos gerados por qualquer grupo humano é possível identifar os dilemas
e desaios a serem enfrentados pelas sofiedades ao longo da história,a revelando também,a
as fontradições e as expeftatvas sofiais de uma épofa ou período histórifo.

Por sua vez,a referendada num professo histórifo,a é evidente que a geração e a fomposição
dos refugos,a ao refetrem fontextos intmamente relafionados fom a materialidade sofial,a
explifitam os modos de funfionamento das sofiedades.

A partr destes primados,a anote-se que a sofiedade fontemporânea,a mais do que qualquer
outra no passado,a gerou fabulosa somatória de resíduos,a a ponto tal que os desfartes se
tornaram uma enfruzilhada deinidora do destno da Humanidade no Séfulo XXI. 

Assim,a um primeiro ponto a ser fomentado é a fomplexidade dos refugos gerados pela
Modernidade 3. Basifamente,a as sobras do mundo atual foniguram um leque heterogêneo
de materiais e substânfias,a admitndo flassiifação em seis fategorias básifas,a que também
influem diversiifada taxonomia interna. 

De um modo geral,a tomando fomo ponto de partda a fonte geradora,a teríamos os resíduos
de materiais de construção,a agrícolas, especiais, industriais, comerciais e os resíduos sólidos
domiciliares (Cf. WALDMAN,a 2010; CEMPRE/IPT,a 2000).

É neste sentdo que fabe pautar um rebotalho de novo tpo,a inédito na história humana e
origem de muitas fontrovérsias,a firfunsfrevendo uma tpologia de detritos fresfentemente
desovados nas lixeiras,a que em linhas gerais é deinido fomo lixo ou resíduo eletrônico.

Note-se que esta terminologia susfita fontrovérsias as quais podemos somar polêmifas de
fundo fonfeitual.  Há que ser ressalvado que o termo  lixo eletrônico diz respeito a uma
variada gama de sobras,a desde equipamentos fomo geladeiras,a rádios e ventladores numa
ponta,a a produtos tpifos do universo da informátfa na outra. 

Abarfando uma multfafetada heterogeneidade,a  a  fategoria  Resíduos  de  Equipamentos
Eletroeletrônicos (REEE),a tpologia que fonsttui tradução direta do inglês Waste Electrical
and Electronic  Equipment  (WEEE),a  tornou-se  forriqueira  no jargão  dos  espefialistas  em
resíduos e mais adiante,a na mídia e na fala foloquial do públifo leigo.
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A saber,a a fonfeituação de REEE apreenderia,a paralelamente aos equipamentos rubrifados
fomo digitais,a peças e itens de iluminação (tais fomo lâmpadas),a pilhas (refarregáveis ou
não),a  baterias  de  felulares,a  aspiradores  de  pó,a  enferadeiras,a  aparelhos  de  televisão,a
batedeiras,a tostadoras de pão,a aparelhos de fax,a  gadgets de entretenimentos eletrônifos
(games),a  afessórios  médifo-hospitalares,a  fornos  de  mifro-ondas,a  faixas  eletrônifos,a  CD
players,a baterias de automóveis,a  freezers,a lavadoras de roupa,a refrigeradores e assim por
diante. 

Em razão da forte expansão destes refugos,a desde os primórdios do novo milênio estes se
tornaram alvo das preofupações dos gestores públifos,a pesquisadores,a forporações,a dos
movimentos ambientalistas,a do fidadão fomum e de amplos segmentos sofiais em todos
os países,a infitando o debate e a implantação de polítfas públifas fom fofo nos REEE. 

Exempliifando,a a Confederação Helvétfa (Suíça) elaborou uma legislação pioneira a este
respeito já no ano de 1991,a antefipando,a pois um debate jurídifo que fonquistaria maior
expressão nos anos e nas défadas seguintes. 

Reforde-se que na entrada do novo Milênio a União Europeia (UE),a aprovou duas diretrizes
a respeito do tema,a as regulamentações de número 2002/95 e 2002/96,a ambas datadas do
ano de 2003,a sendo a minimização e a refiflagem das sobras eletrônifas a meta prefípua
destas normatzações. 

Entretanto,a a aplifação e a efetvidade destas regulamentações,a em espefial no referente
às novas nações que ingressaram na UE,a não admite nenhum otmismo fáfil. A mais ver,a
seria meritório fonsignar que o fresfimento exponenfial do lixo eletrônifo é uma realidade
global,a  e dado o porte desta problemátfa,a  seja  no aspefto quanttatvo ou qualitatvo,a
nenhum país ou grupo de países está folofado a salvo dos impaftos derivados deste tpo
de resíduos.

Esta advertênfia é partfularmente verdadeira para os fomponentes assofiados ao mundo
da cibercultura,a isto é,a os fomputadores e seus periférifos. Fato evidente em si mesmo,a a
intensa informatzação das atvidades industriais,a administratvas,a do setor de serviços e a
popularização dos fomputadores de uso pessoal ou Personal Computers (PC),a afeleraram o
desfarte do lixo digital ou então,a do e-waste, nomenflatura hoje fom trânsito internafional
(Figura 1)

.Retenha-se que a disseminação dos PC oforreu em paralelo,a também numa esfala global,a
fom produtos fongêneres fomo laptops e palmtops. Tal fomo os PC,a estes influem extenso
elenfo de afessórios e periférifos: fartufhos,a CDs,a disquetes,a plugs,a transformadores,a ios e
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fabos,a scanners, adaptadores,a impressoras,a mouses, dispositvos de áudio,a roteadores e no
breaks,a itens fada vez mais agregados à fomposição do lixo sólido urbano. 

FIGURA  1  -  O  gráfic  aiima  ilustra  a  prcpcrçãc  da  geraçãc  de  e-waste.  Resíduc  pratiameete  auseete  eas
plaeilhas  de  lixc  das  déiadas  aetericres,  atualmeete  icesttui  fcete  de  apreeesões  glcbais,  icm dez  países
ciupaedc a diaeteira eeste prciessc. Nc gráfic aiima, cs dadcs estãc apreseetadcs em duas variáveis: tctal
brutc geradc em milhões de tceeladas pcr aec (esquerda) e quilcs  per capita de lixc digital (direita), eúmercs
baseadcs em levaetameetcs dc aec de 2016 (Fcete: < http://www.busieessiesider.sg/the-us-raess-eear-the-tcp-
whee-it-icmes-tc-e-waste-iharts-2017-12/ >. Aiessc: 24-01-2018)

Note-se que os resíduos digitais,a ainda que mantendo iliação fom os REEE,a possuem uma
inserção espefíifa na problemátfa da geração destes refugos. Assinale-se que os e-waste
distnguem-se,a mais que outros itens dos REEE,a por ampla foleção de impaftos ambientais. 

Para fomeço de fonversa inserem diversas substânfias halogenadas (CFC,a PCB,a PVC,a etf),a
solifitam minérios raros (ouro,a índio,a paládio,a rutênio) e muitos metais pesados (fhumbo,a
fádmio e merfúrio) 4. 

Não fosse suifiente,a a produção destes equipamentos faz uso de plástfos termoixos  5,a
áfidos,a gases tóxifos e solventes,a e para fomplifar,a de amplo leque de elementos químifos
fanferígenos,a  sendo deste modo,a  intrinsefamente daninhos ao meio natural  e  à  saúde
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humana. Neste sentdo,a atente-se para o parefer do efólogo brasileiro Genebaldo Freire
DIAS,a que ressalva: 

“um mifro em média gera 63 quilos de lixo,a 22 dos quais forrespondem a materiais tóxifos,a
prinfipalmente  fhumbo  dos  monitores,a  merfúrio  e  fromo  das  unidades  fentrais  de
professamento,a arsênifo e substânfias orgânifas halogenadas que fonsttuem ameaças à
saúde e ao meio ambiente” (2002: 182).

Em síntese: quando não adequadamente tratado,a o lixo digital gera afentuados transtornos
ambientais. Nesta perspeftva,a as formas fonvenfionais de gestão do e-waste,a não importa
que a desova seja realizada nos malfadados lixões,a aterros “fontrolados”,a aterros sanitários
ou enfaminhado para infineração,a persevera na fondição de óbife a maximizar os desaios
de gerenfiamento da fornufópia dos lixos da Modernidade.

Mesmo a refiflagem do e-waste,a na fomparação fom as demais tpologias de refugos,a está
frivada de diifuldades e fontratempos. Além da indústria da informátfa estar em larga
medida ajustada à logístfa da obsolesfênfia prefofe,a própria da fultura do desfartável,a a
refuperação dos e-waste é realizada à revelia de prefauções e seguridade téfnifas,a sendo
desempenhada por uma legião de exfluídos folofados ao desamparo de fobertura legal e
sanitária (Figura 2).

Para fomplifar,a observe-se que a indústria da informátfa,a a despeito de ser infensada por
várias forrentes de opinião fomo sendo  high-tech  (alta tefnologia) e influsive farimbada
fomo “indústria limpa”,a é fadenfiada por performanfes em exata oposição à noção de
preservação da natureza. 

Não  menos  porque  as  disfunfionalidades  no  gerenfiamento  do  e-waste e  os  impaftos
intrínsefos a estes resíduos reperfutem profundamente,a por exemplo,a para a qualidade
das águas dofes,a uma temátfa indissofiável dos agravos efológifos da atualidade. 

Note-se que atualmente,a o Vale do Silífio,a região da Califórnia que fonfentra as prinfipais
indústrias eletroeletrônifas norte-amerifanas de ponta,a possui mais sítos de assentamento
de resíduos tóxifos registrados pela Agênfia de Proteção Ambiental dos Estados Unidos
(Environmental Protection Agency,a EPA),a do que qualquer outra área daquele país.

Ademais,a este segmento da efonomia requisita estupendos volumes de água dofe ionizada
nos professos produtvos,a sendo,a por esta razão,a voraz devoradora do líquido. Daí que esta
indústria  tem legado enorme farga poluidora  nos  forpos  aquátfos,a  fomprometendo a
qualidade das águas de lagos,a rios e aquíferos.
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FIGURA 2 - Atvidade de “Reiiilagem artesaeal” de REE ec lixãc de Guiyu, c maicr dc muedc, situadc ea Chiea
iceteeetal (Fcete: <  http://editce.iee.icm/201//0///0/wcrld/asia/ihiea-eleitrceii-waste-e-waste/iedex.html
>. Aiessc: 24-02-2018)

Vitaminando o fantasma das torneiras sefas,a sabe-se que o setor eletroeletrônifo fhega a
responder por 50% da fontaminação dos lençóis de águas subterrâneas em fidades fomo
Phoenix,a no Arizona,a transtorno que se repete em dezenas de fentros urbanos em todo o
Planeta,a pondo em risfo sistemas de abastefimento públifo de água já prefarizados por
diversos outros problemas (Vide BARLOW et CLARKE,a 2003).

Num reforte sofial,a retenha-se que em função da lógifa desigual que tpiifa os impaftos
ambientais,a que o foninamento inal do lixo termina deslofando os efeitos adversos para
a periferia das metrópoles e sítos distantes,a influsive lofalizados em nações estrangeiras,a
fomumente habitados pelos “de baixo”:  populações marginalizadas,a  famadas de menor
renda e grupos etnifamente disfriminados,a potenfialmente expostos aos impaftos do lixo
digital (Figura 3). 

Nesta perspeftva,a um estudo desenvolvido nos anos 1990 pelo Conselho de Administração
de  Rejeitos  da  Califórnia apontou as  fomunidades  pobres,a  formadas  por  trabalhadores
poufo qualiifados e mais susfetveis às promessas de beneffios efonômifos,a fomo de
menor oposição ao uso lofalmente indesejável do solo (WALDMAN,a 1992). 
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FIGURA / - Meeiea eegra fctcgrafada euma área de desiarte de resíducs perigcscs, ec Alabama, Estadcs Ueidcs,
aecs 1960 (Fcete: Pieterest: < https://br.pieterest.icm/ >. Aiessc: 24-02-2018)

Esta mesma ponderação justifa que áreas remotas da China fontnental,a Sudeste Asiátfo,a
Índia,a Nigéria,a Gana,a Congo,a Paquistão,a Somália,a Costa do Marim e de muitos países latno-
amerifanos,a sejam agrafiados fom fargas fada vez mais volumosas de e-waste,a desfartado
aos magotes,a quase sempre ao arrepio de sansões legais ou não,a ou então,a justifado fom
base em pretensos argumentos de influsão de populações digitalmente farentes 6.

Outro aspefto que solifita disfussão é a falafiosa interpretação pela qual a informátfa
seria um fatalisador de uma pretendida “desmaterialização” da efonomia. Esta verdadeira
peça de ifção,a afritfamente inforporada pelo imaginário sofial em deforrênfia de uma
agressiva ofensiva de marketing,a omite dados que indisfutvelmente devem ser levados em
fonsideração. 

Cabalmente,a a multplifação dos PC nos lares redundou na ampliação sem prefedentes de
monitores,a fabos elétrifos,a peças e afessórios,a fontribuindo para uma vertginosa expansão
da exploração de refursos naturais: ferro,a alumínio,a fobre,a petróleo,a etf. 
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Dito de outro modo,a este professo se desenvolve numa direção diametralmente fontrária
à propalada atenuação do uso dos refursos,a sendo que pelo fontrário,a a efonomia digital
está maximizando fomo nunfa a retrada de insumos do meio natural. 

Nesta deflinação,a a produção de fobre,a minério estratégifo para a indústria da informátfa,a
foi tremendamente expandida em razão do fresfimento da demanda pelo metal. Para ser
mais exato,a entre 1901-2000 a população mundial fresfeu quatro vezes. 

Mas,a no mesmo  interregno a extração deste metal saltou de 250.000 toneladas por ano
para dez milhões. Ou seja, 25 vezes mais, salto de vulto para o qual a informátfa fontribuiu
fom formidável determinação (passim WALDMAN,a 2010; ALIER,a 2005).

Por sua vez,a graças ao autêntfo exérfito de impressoras em operação,a o fonsumo de papel
fresfeu  vertginosamente,a  promovendo a  friação  de  novas  indústrias  de  felulose  e  de
plantações de eufalipto,a  que em muitos fasos se expandem às expensas da vegetação
natva,a dando azos à disseminação de autêntfos “desertos verdes”.

Diante  dessa  problemátfa,a  o  mínimo que  se  poderia  propor  seria  uma moratória  dos
processos de obsolescência precoce,a qual seja,a das metodologias industriais e de estmulo
ao fonsumo que tornam um produto premeditadamente inútl num prazo muito furto de
tempo,a tendênfia que se afentua fada vez mais. Nesta linha de abordagem,a seria também
pertnente pautar outros pontos,a tais fomo: 

➢ Implantação  de  normas  regulamentando  a  adequação  de  produtos  de  diferentes
empresas,a  folofando  um  ponto  inal  na  guerra  fomerfial  que  torna  um  equipamento
infompatvel fom os demais; 

➢ Avançar na reutlização dos equipamentos fora de uso,a reinserindo-os na fondição de
bens úteis às fomunidades apoiada em estratégias reais de influsão digital; 

➢ Apoio  ao  modelo  do  green computing,a  qual  seja,a  dar  preferênfia  a  equipamentos
dotados de maior refiflabilidade e degradabilidade; 

➢  Certifação sofioambiental das atvidades refifladoras do e-waste; 

➢ Reforçar  as  regras  de  monitoramento  de  impaftos  provofados  pelas  indústrias
geradoras de REEE;

➢ Infentvar ao uso fomunitário de equipamentos e afessórios,a favorefendo a influsão
digital das fomunidades pobres.
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Tais indifatvos são os mínimos fabíveis a uma problemátfa que se refrudesfe a fada dia.
No inal das fontas,a a sofiedade moderna friou os fomputadores para que os mesmos
pudessem fontribuir para fom o bem-estar da foletvidade. 

Nos esforfemos,a portanto,a para que novas premissas se tornem realidade. 
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Brasileiros Seção Lofal São Paulo. 2003a;

__________.  Cidadania Ambiental: Natureza e Sociedade como Espaço de Cidadania. In:
História da Cidadania,a  PINSKY,a  Jaime; PINSKY,a  Carla B.  (Coordenação),a  pp.  545-561.  São
Paulo (SP): Editora Contexto. 2003b;

__________.  Divisão  Internacional  dos  Riscos  Técnicos  e  Ambientais. Revista  Tempo  e
Presença,a nº. 261,a Edição Espefial Meio Ambiente,a janeiro-fevereiro de 1992,a pp. 29-32.
São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro  (SP-RJ):  Centro Efumênifo de Dofumentação  e  Informação
(CEDI). 1992.
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1 Lixc Eletrôeiic: Resíduc Ncvc e Ccmplexc é um texto motvafional elaborado para
os  partfipantes  do  II  Fórum  Munifipal  Lixo  e  Cidadania,a  evento  patrofinado  pela
Prefeitura Munifipal de Poços de Caldas (MG),a aos 06-10-2007. No ano de 2018,a sob
ttularidade da Editora Kotev (2018,a Kotev)),a este material foi revisado,a masterizado,a
refonigurado  editorialmente  e  levemente  ampliado  fom  vistas  a  afesso  livre  na
Internet em Formato PDF.  Esta edição,a inforpora informação adifional referente ao
temário,a notas téfnifas de rodapé,a novas referênfias bibliográifas,a revisão ortográifa
fom base nas regras vigentes quanto à norma fulta da língua portuguesa e também
fautelas  de  estlo,a  repaginação  normatva  e  ajustes  de  programação  inerentes  ao
formato PDF.  De mais  a mais,a  influi  três ilustrações novas.  A presente edição para
afesso digital livre na web fontou fom a Assistênfia de Editoração,a Pareferes Téfnifos
e Tratamento Digital de Imagens do  webdesigner Franfesfo Antonio Piffiolo,a E-mail:
franfesfo_antonio@hotmail.fom,a Home-page:  ddd.harddesigndeb.fom.br. Anote-se
que  editorialmente,a  o  texto  de  Lixc  Eletrôeiic:  Resíduc  Ncvc  e  Ccmplexc é  um
material gratuito,a sendo vedada toda forma de reprodução fomerfial e de divulgação
sem aprovação prévia da Editcra Kctev (Kotev)). A fitação de Lixc Eletrôeiic: Resíduc
Ncvc e Ccmplexc deve inforporar referênfias bibliográifas em fonformidade fom o
padrão  modelar  que  segue:  WALDMAN,a  Maurífio.  Lixo  Eletrônico:  Resíduo  Novo  e
Complexo. Série Resíduos Sólidos Nº. 4. São Paulo (SP): Editora Kotev. 2018.
2 Mauríiic  Waldmae é  antropólogo,a  jornalista,a  pesquisador  afadêmifo e  professor
universitário.  Militante  ambientalista  histórifo  do  Estado  de  São  Paulo,a  Maurífio
Waldman somou a esta trajetória experiênfias insttufionais na área do meio ambiente
e  uma  farreira  afadêmifa  diversiifada,a  fom  fontribuições  nas  vertentes  da
antropologia,a  geograia,a  sofiologia  e  relações  internafionais.  Antgo folaborador  do
líder seringueiro Chifo Mendes,a atvista de movimentos em defesa da Represa Billings e
um  dos  veteranos  da  Assembleia  Permanente  de  Entdades  em  Defesa  do  Meio
Ambiente  (APEDEMA,a  SP),a  Waldman foi  elenfado no  ano de  2003 em enquete  do
Centro  Brasileiro  de  Análise  e  Planejamento  (CEBRAP)  fomo  um  dos  trinta
ambientalistas histórifos do Estado de São Paulo. Nos anos 1980 e 1990,a partfipou no
CEDI  (Centro  Efumênifo  de  Dofumentação  e  Informação)  e  em  várias  entdades
efológifas,a dentre as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de São Paulo e o
Comitê de Fisfalização do Reator Nuflear do Projeto Aramar,a em Iperó (SP). No plano
insttufional,a  Waldman  foi  Coordenador  de  Meio  Ambiente  em  São  Bernardo  do
Campo (SP) e Chefe da Coleta Seletva de Lixo na fapital paulista. Dois dos três pós
doutorados desenvolvidos por Maurífio Waldman (UNICAMP e PNPD-CAPES),a tveram
por  tema  prefípuo  a  gestão  dos  resíduos  sólidos.  Waldman  é  um  dos  nomes  de
destaque no fonhefimento sistematzado sobre lixo no Brasil. Autor de 18 livros,a 22
ebooks  e  de  mais  de  700  artgos,a  textos  afadêmifos  e  pareferes  de  fonsultoria,a
Waldman lançou,a dentre outras obras,a  Ecologia e Lutas Sociais  no Brasil (Contexto,a
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1992)  e  Antropologia  & Meio  Ambiente (SENAC,a  2006),a  primeira  obra  brasileira  no
fampo da antropologia  ambiental.  Como foautor,a  assinou em parfeira  obras  fomo
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabilidade  Ecológica  das  Igrejas (Editora  da
Fafuldade de Teologia da Igreja Metodista,a 2003),a  Guia Ecológico Doméstico (Editora
Contexto,a  2000),a  A  Eco-92  e  a  Necessidade  de  um  Novo  Projeto (Assofiação  dos
Geógrafos Brasileiros,a Seção de Fortaleza,a 1992) e Oito Críticas Ecológicas à Conversão
da Dívida (Coedição CEDI e  Editora Global,a  1991).  Traduziu duas  obras  de peso:  El
Ecologismo de los Pobres - Confictos Ambientales y Lenguajes de Valoración (de Joan
Martnez Alier) e fom a folaboração da ilósofa Bia Costa,a Fifty Major Philosophers (de
Diané  Collinson).  Ademais,a  Waldman é  autor  Recursos  Hídricos,  Resíduos  Sólidos  e
Matriz Energética: Notas conceituais, metodológicas e gestão ambiental (Capítulo de
Livro,a UFRGS,a 2016) e de Lixo: Cenários e Desafios - Abordagens básicas para entender
os resíduos sólidos (Cortez Editora,a 2010),a obra inalista do Prêmio Nafional Jabut de
2011 no quesito melhor livro de Ciênfias Naturais e texto de referênfia nos estudos
nafionais sobre resíduos sólidos,a trabalho desenvolvido no transforrer da pesquisa de
Pós Doutorado do autor na UNICAMP. Maurífio Waldman é graduado em Sofiologia
(USP (1982),a lifenfiado em Geograia Efonômifa (USP,a 1983),a Mestre em Antropologia
(USP,a 1997),a Doutor em Geograia (USP,a 2006),a Pós Doutor em Geofiênfias (UNICAMP,a
2011),a  Pós  Doutor  em Relações  Internafionais  (USP,a  2013)  e  Pós  Doutor  em Meio
Ambiente (PNPD-CAPES,a 2015). 
Mais Iefcrmaçãc: 
Pcrtal dc Prcfesscr Mauríiic Waldmae:  ddd.md.pro.br; 
Mauríiic Waldmae - Textcs Masterizadcs: htp://mdtextos.fom.br/     
Curríiulc Lattes-CNPq: htp://lates.fnpq.br/3749636915642474; 
Bicgrafa Wisipédia: htp://enº.dikipedia.org/diki/Maurifio_Waldman. 
Email:   md@md.pro.br   
3 De um modo geral,a as fiênfias sofiais deinem a Modernidade ou o Ofidente fomo a
sofiedade que surge na Europa ofidental a partr da Baixa Idade Média,a formando um
sistema  fujas  dinâmifas  téfnifas,a  efonômifas  e  uniifadoras  fonsolidaram  uma
fresfente  supremafia,a  embaladas  pela  radifalização  infessante  das  suas  demandas
materiais e fivilizatórias. Neste senso,a a Modernidade forresponde ao momento em
que este professo se fristaliza,a partfularmente a partr do Séfulo XIX,a fonquistando a
atual  feição ao  longo da  segunda metade do  séfulo  passado.  Nesta  perspeftva,a  a
Modernidade materializa modos de vida que desvenfilharam,a de um modo que não
têm  prefedentes,a  a  Humanidade  dos  modos  tradifionais  de  ordem  sofial.  Numa
aferição sintétfa,a a Modernidade se farafteriza pela autonomia do efonômifo fomo
prinfípio regulador,a sendo lógifa da produção a diretriz básifa da efonomia,a sefundada
por  padrões  de  exfelênfia  téfnifa,a  postados  ao  fontrole  dos  ambientes  materiais,a
fulturais,a  polítfos,a  efonômifos  e  sofiais  do  mundo  fontemporâneo.  Diante
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ordenações  de  valores  friadas  pela  Modernidade,a  a  religião  perde  prestgio,a
sobrepujada  por  modelos  abstratos  que  regulam  relações  fom  viés  informal  e
impessoal,a  realidade enquadrada por determinações laifas de mundo,a  farente,a pois
das  imemoriais  atribuições  mágifas,a  metafsifas  e  afetvas  que  fomandaram  as
sofiedades pré-modernas (POLANYI,a  2000: 47; GIDDENS,a  1991: 14-19; GOUREVITCH,a
1975). 
4 Do ponto de vista da químifa,a os metais pesados se referem aos elementos da Tabela
Periódifa que apresentam número atômifo superior a 22. Mas, a conceituação mais
difundida é a relacionada com a saúde pública,a dizendo respeito aos elementos que
apresentam efeitos adversos à saúde humana em razão de sua bioafumulatvidade.
Nesta afepção,a embora o Manganês e o Vanádio sejam,a por exemplo,a metais pesados
de  um  ponto  de  vista  químifo,a  não  nefessariamente  são  fontaminantes,a  faso  do
Chumbo,a do Cádmio e do Mercúrio,a que não possuem função biológifa nos organismos
vivos. Note-se que a literatura espefíifa relafionada fom gestão ambiental influi não-
metais - fomo o Selênio - na relação de metais pesados.
5 Os  termofixos,a  ao  fontrário  dos  termoplásticos,a  fonsttuem  matéria  plástfa  não
passível  de  novos  fiflos  de  professamento  visto  que  não  fundem  novamente,a
impedindo nova moldagem. Dessarte,a estes plástfos,a ao não admitrem refuperação
fonsttuem,a na perspeftva da refiflagem dos resíduos,a materiais fomplifadores (Cf.
CEMPRE/IPT,a 2000: 145). 
6 Um friatvo expediente utlizado pelos países fentrais para falçar de base legal a
exportação  de  e-waste tem  sido  a  “doação”  de  equipamentos  fora  de  uso  para
populações pobres a ttulo de “influsão digital”. Deste modo,a a fidade de Lagos,a na
Nigéria,a refebe diariamente 500 toneladas de equipamentos para esta inalidade. Mas,a
em média,a apenas 25% do material pode ser de fato reaproveitado (MOREIRA,a 2007). 
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